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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: UMA SIMULAÇÃO 
INESPERADA

CAPÍTULO 21

Sayury Silva de Otoni
FAESA – Centro Universitário – Curso de Direito

Vitória - ES

RESUMO: Trabalhar a disciplina Direito 
das Famílias garantindo a aprendizagem e 
incentivando a autonomia discente foi o desafio 
presente nessa metodologia aplicada que 
denominamos “Simulação Inesperada”, também 
conhecida como O processo do Incidente. A 
partir de uma petição com estrutura básica, mas 
sem o conteúdo dos fatos a analisar, os alunos 
foram convidados a simular um atendimento, 
do qual dependiam para garantir os subsídios 
a alimentar a exordial. A entrevista com os 
clientes norteou o preenchimento da petição, 
permitindo uma revisão geral da ementa da 
disciplina e o exercício da criatividade para lidar 
com as situações decorrentes do atendimento. A 
Taxonomia de Bloom foi a ferramenta de suporte 
para o instrumento avaliativo da aprendizagem 
proposto.
PALAVRAS-CHAVE: PBL. Metodologia Ativa. 
Autonomia Discente.

EXPERIENCE REPORT: AN UNESPECTED 

SIMULATION

ABSTRACT: Working as a professor of Family 

Law guaranteeing learning and encouraging 
student autonomy was the present challenge 
in this applied methodology that we call 
“Unexpected Simulation”, also known as The 
Incident process. From a petition with basic 
structure, but without the content of the facts to 
analyze, the students were asked to simulate 
a care, on which they depended to ensure the 
subsidies to feed the exordial. The interview with 
the clients guided the fulfillment of the petition, 
allowing a general review of the discipline’s 
contents and the exercise of creativity to deal 
with the situations arising from care. The Bloom 
Taxonomy was the support tool for the evaluation 
tool of the proposed learning.
KEYWORDS: PBL. Active Methodology. 
Student autonomy.

INTRODUÇÃO 

O Professor de Direito das Famílias 
enfrenta dois desafios preliminares, no 
exercício docente: o primeiro é a necessidade 
de analisar as questões postas sob o prisma 
técnico, afastando-se do senso comum, uma 
vez que assuntos relacionados à família, 
afeto e múltiplas formas do relacionamento,  
são inerentes ao ser humano e há muitos 
“especialistas” no assunto; o segundo, é 
ministrar aula de Direito Material, que não pode 
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ser trabalhada sem o aporte Processual e envolver os alunos nessa concepção, de 
forma natural.

Nesse sentido, a Taxonomia de Bloom foi a ferramenta ideal para atingirmos 
nosso objetivo. Os  níveis cognitivos alcançados pelos alunos, na atividade proposta 
reforçam a idéia de que o protagonismo do estudante é o caminho ideal para seu 
melhor desenvolvimento e apropriação do conhecimento.

A atividade proposta consistiu na apresentação, ao final do semestre, de petição, 
a ser construida pelos alunos,  que deveria retratar a situação de divórcio consensual 
de um casal, envolvendo todas as questões inerentes a tal evento. Trata-se de uma 
variação de estudo de caso, denominada “processo do Incidente”.

Na realização da atividade, os alunos (no papél de advogados) deveriam 
conduzir uma entrevista com clientes (escolhidos dentre os membros integrante do 
grupo) e preencher os campos de uma petição de divórcio minimamente estruturada, 
que se transformava à  medida em que a entrevista evoluía.

O tabalho desenvolvido em grupo, possibilitou a integração do conteúdo de 
direito material com o instrumento processual, a pertinente revisão da ementa, além 
de incentivar a capacidade de argumentação para a convergência de interesses, 
funcionando como verdadeira audiência de conciliação uma vez que o divórcio 
proposto deve ser realizado na forma consensual. 

As turmas envolvidas reagiram muito bem  à metodologia  adotada; os alunos 
cooperaram uns com os outros, discutindo e contextualizando durante todo o tempo. 
Alguns grupos foram intensamente criativos apresentamdo variações de atendimento 
que, de fato, acontecem. Um dos grupos, formado exclusivamente por homens, 
optou por trabalhar o divórcio de casal homoafetivo. 	

Os resultados foram bastante satisfatórios. A experiência de coleta de 
informações a partir da abordagem de supostos clientes, propiciou o envolvimento 
de todos os integrantes dos grupos, e a consciência da necessidade de estruturar as 
informações recebidas para alcançar a tutela do direito pretendida.

REFERENCIAL TEÓRICO

A responsabilidade docente em promover o desenvolvimento do aluno de forma 
que este possa desempenhar um papel de agente de mudança social ao invés de 
mero expectador e repetidor do status quo, nos impulsiona ao estudo e aplicação 
de metodologias ativas que promovam o protagonismo do estudante, como ensaio 
para vida.

Para Berbel (2011, p.26), “O professor é o grande intermediador desse trabalho, 
e ele tanto pode contribuir para a promoção de autonomia dos alunos como para a 
manutenção de comportamentos de controle sobre os mesmos”.

O desenvolvimento de  pensamento reflexivo é uma das finalidades da educação 
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superior, segundo  a Lei de Diretrizes Básicas (BRASIL, 1996).
A atividade proposta privilegia a concepção de que o indivíduo motivado 

internamente a realizar uma atividade acredita desejar fazê-la.
Ainda segundo o pensamento de Berbel,(2011, p.27) citando Bzuneck e 

Guimarães, concorrem para a promoção da autonomia as atividades de aprendizagem 
que possibilitam , por exemplo que, em relação a um dado comportamento, haja 
envolvimento pessoal, baixa pressão e alta flexibilidade em sua execução, e 
percepção de liberdade psicológica e de escolha.

A liberdade de criar, na atividade proposta, foi o diferencial que permitiu alcançar 
resultado além do esperado, bem como a valorização das contribuições dos alunos. 
Nesse sentido, Berbel, (2011, p.28) pontua que “quando acatadas e analisadas 
as contribuições dos alunos, valorizando-as, são estimulados os sentimentos de 
engajamento, percepção de competência e de pertencimento, além da persistência 
nos estudos, entre outras.”

É muito gratificante perceber o crescimento da autonomia discente na busca 
pelo conhecimento e a apropriação de seu papel de protagonista.

METODOLOGIA/DESCRIÇÃO

Inicialmente, a turma foi dividida em grupo de até seis participantes
Após a divisão, foi solicitado que dois alunos representassem o papel de casal 

divorciando e os demais compusessem a banca de advogados (dois poderiam ser 
estagiários, se preferissem).

Os “advogados” do grupo receberam um esboço de petição apenas com campos 
indicativos dos assuntos recorrentes em petições de divórcio, a fim de nortear as 
entrevistas com os  “clientes”. 

Os trabalhos deveriam convergir num ponto: os divórcios deveriam ser 
consensuais. Todos os outros quesitos eram inteiramente dependentes do resultado 
da pesquisa junto aos “clientes”.

Eis o esboço da petição utilizado para o experimento:
Após a coleta das informações e o preenchimento da petição, os grupos, 

por seu relator, apresentaram o trabalho perante a sala. Para tanto, relataram a 
situação do casal, desde a questão patrimonial, à questão relacionada com a guarda 
e manutenção dos filhos, como toda fundamentação legal e doutrinária bem como 
considerações inerentes às situações peculiares.

O envolvimento dos discentes permitiu uma revisão de conteúdo, atualização, 
debate de ideias e apontamento de soluções para as questões eu surgiram ao longo 
do exercício. 

A metodologia conhecida tecnicamente como Processo do Incidente, 
originariamente coloca o professor como fornecedor para esclarecimentos desejados 
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pelos alunos, uma vez que o incidente é apresentado de forma resumida – no nosso 
caso, apenas o esqueleto da petição. Trabalhamos já com a evolução da técnica, 
permitindo que os alunos criassem as situações. Esse desdobramento é incentivado 
por Berbel (2011, p. 31) no trabalho que já mencionamos. 

ANÁLISE/CONSIDERAÇÕES

O trabalho realizado foi considerado muito útil  pelos alunos para vida 
profissional, uma vez que os grupos actuaram de forma similar ao que fazemos no 
exercício da advocacia.

A empatia com a professora foi muito importante e serviu como facilitadora da 
aprendizagem. Nesse sentido, por atuar  na área (advocacia em Direito de Família), 
foi possível atuar como referencial e promover a valorização do conteúdo ministrado 
e a exigência para exercício profissional. 

Uma expressão dos alunos, muito natural, chamou a atenção dessa docente. 
Ao distribuir as petições e orientar para a atividade, ouvi dos alunos o seguinte: que 
legal!

É fala é simples mas reflete a satisfação dos alunos com a atividade.
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